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RESUMO 

 
Este artigo é um relato de experiência, cujo objetivo principal é discutir os resultados do 

levantamento de demandas com alunos do ensino médio feito pela equipe de psicologia escolar 

de uma escola privada no Estado da Paraíba – PB. Os psicólogos da escola elaboraram e 
aplicaram um questionário com 16 questões ao total, contando com perguntas abertas e fechadas 

sobre dados sociodemográficos, principais dificuldades escolares, sintomas apresentados 

durante a pandemia, relacionamento entre a turma, entre outras. Após a aplicação do 

questionário foi aberto um espaço para os alunos comentarem e se expressarem sobre as 
perguntas propostas. Participaram da aplicação do questionário os alunos das duas turmas de 9° 

ano e das três turmas de ensino médio, somando um total de 93 participantes, 61,5% meninas e 

38,5% meninos dos quais 52,6% avalia as relações com as turmas e professores de maneira 

positiva, enquanto 47,4% avalia com indiferença ou de maneira negativa. Os resultados 

apontam para um aflorar de demandas de cunho psicológico e social. A pandemia 

parece ter feito irromper e crescer uma série de queixas que já eram características de 

contextos anteriores. Cabe aos profissionais da educação, em especial gestores e 

psicólogos, olhar com cuidado essas demandas levando em consideração o contexto 

individual de cada aluno e a conjunção pandêmica atual. 

 

Palavras-chave: Psicologia escolar, Aulas remotas, Ensino médio, COVID-19, 

Pandemia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo é um relato de experiência, cujo objetivo principal é discutir os 

resultados do levantamento de demandas com alunos de ensino médio feito pela equipe 

de psicologia escolar de uma escola privada no Estado da Paraíba – PB. No relato em 

questão será abordada a coleta de dados realizada junto aos alunos do ensino médio e as 

especificidades no trabalho desenvolvido nesse segmento na modalidade do ensino 

remoto nos tempos de pandemia. 
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A coleta de dados para entendimento das demandas dos alunos pode ser 

considerada uma parte imprescindível do trabalho do psicólogo na escola. É a partir 

deste mapeamento de demandas que a atuação desse profissional será pautada. Partindo 

de um olhar de uma psicologia educacional crítica, esse trabalho deve olhar cada aluno 

como ator único no ambiente escolar levando em conta suas especificidades, contextos e 

a complexidade que permeiam as relações dentro da instituição, não esquecendo do viés 

político e social que atravessa as instituições de educação (CANDEIRA et al., 2020). 

Dentro dessa perspectiva é preciso frisar que o contexto pandêmico é muito 

específico. Com ele vem a necessidade do isolamento e do ensino remoto.  Miranda et 

al. (2020) indicam uma diminuição na motivação de estudantes, principalmente 

adolescentes, quando se fala no processo de ensino-aprendizagem nesse contexto. 

Problemas de atenção, estresse, ansiedade e depressão são exemplos de queixas que 

também atravessam a dinâmica das aulas remotas. 

Titon e Zanella (2018), em revisão da literatura sobre a atuação do psicólogo 

escolar, já apontam a fragilidade e falta de dinamicidade da formação no que diz 

respeito, inclusive, aos aparatos tecnológicos, mas frisam também a importância de 

uma atuação inventiva e aberta a novas possibilidades. Em um momento histórico 

como o atual, estas ferramentas se fazem mais que necessárias. Nesta direção, mais 

uma vez, o mapeamento de necessidades, a escuta da comunidade escolar e o apoio e 

intervenção com base no que se é colhido são apontados como algumas das funções 

principais do psicólogo no contexto da escola. 

Em vista do panorama apresentado, é válido e relevante os apontamentos do 

relato de experiência a seguir, que faz uma análise detalhada das demandas apresentadas 

pelos adolescentes de uma escola privada. É a partir da análise de tais resultados que o 

psicólogo poderá vislumbrar os caminhos a serem trilhados no que concerne a suas 

intervenções. 

METODOLOGIA  

 

No início do ano letivo de 2021, já ciente do agravamento da pandemia do novo 

coronavírus no Brasil, o setor de psicologia escolar da escola em questão apresentou 

para a direção, supervisões pedagógicas e coordenações um plano de ação específico 

para os estudantes de ensino médio, que se matricularam na modalidade remota. 



 

Inicialmente foi proposto um momento com os alunos para apresentá-los ao trabalho 

dos psicólogos, conhecê-los melhor e sondar as principais demandas apresentadas 

durante a pandemia.  

Os psicólogos da escola elaboraram e aplicaram um questionário com 16 

questões ao total, contando com perguntas abertas e fechadas sobre dados 

sociodemográficos, principais dificuldades escolares, sintomas apresentados durante a 

pandemia, relacionamento entre a turma, entre outros. Após a aplicação do questionário, 

foi aberto um espaço para os alunos comentarem e se expressarem sobre as perguntas 

propostas. Cada turma também foi convidada para participar das atividades oferecidas 

pelo setor de psicologia da escola ao final de cada intervenção.  

É importante destacar que essa coleta de dados inicial será complementada na 

medida em que os trabalhos forem sendo desenvolvidos, uma vez que novas demandas 

podem surgir no decorrer do ano. Os principais resultados são apresentados a seguir. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Participaram da aplicação do questionário os alunos das duas turmas de 9° ano e 

das três turmas de ensino médio, somando um total de 93 participantes, sendo 61,5% 

meninas e 38,5% meninos, dos quais 52,6% avalia as relações com as turmas e 

professores de maneira positiva, enquanto 47,4% avalia com indiferença ou de maneira 

negativa. 

Bullying e cyberbullying na pandemia  

Do total de respostas, 30% dos alunos responderam já ter presenciado ou 

sofrido alguma situação de bullying ou cyberbullying nos últimos 6 meses de 

pandemia. Esse número apresentado por esse segmento é o dobro quando comparados 

com os estudantes de ensino fundamental anos finais da mesma instituição que 

apresentaram uma porcentagem de 15%. 

Sobre o cyberbullying é importante destacar que este é um fenômeno de 

violência entre pares que acontece por meio de dispositivos eletrônicos e pela internet. É 

caracterizado pela repetição e relação desigual de poder com intenções de causar danos 

como humilhação, calúnias, ameaças, chantagens, entre outros (SLONJE; SMITH, 

2008; OLWEUS; LIMBER, 2018; CAVALCANTI et al., 2019).  



 

Tal fenômeno ultrapassou os limites físicos do bullying tradicional, que também 

é compreendido como uma repetição de atos agressivos intencionais com desequilíbrio 

de poder entre quem agride e quem é agredido (ZEQUINÃO et al., 2017; BARLETT et 

al., 2018), e se diferenciou deste em razão de duas características principais: o 

anonimato e a audiência. Dessa forma, o agressor pode nunca ser identificado e 

permanecer impune, assim como a agressão pode ser difundida rapidamente pelas redes 

sociais atingindo um grande número de espectadores (BARLETT; GENTILE, 2016). 

Sabe-se que a prevalência do cyberbullying está relacionada com danos à saúde 

mental dos participantes que, com grande frequência, apresentam sintomas como 

estresse, ideação suicida, depressão, ansiedade, solidão, sintomas somáticos, problemas 

emocionais, abuso de álcool e outras drogas, redução de satisfação com a vida, da 

autoestima e de comportamentos pró-sociais (KOWALSKI et al., 2014; REDMOND et 

al., 2020).  Por essa razão, psicólogos escolares e equipes gestoras de instituições 

educativas devem estar atentos à prevalência de cyberbullying em seus locais de 

trabalho para que sejam propostas intervenções eficazes de acordo com cada contexto. 

Na literatura encontramos muitos estudos que destacam o papel do reforço 

comportamental no aumento da prevalência de cyberbullying (BARLETT et al., 2018; 

BAE, 2021; AIZENKOT; KASHY-ROSENBAUM, 2018). Dessa forma adolescentes, 

expostos a comportamentos violentos, e que são positivamente reforçados por seus 

colegas de escola e familiares, são inclinados a intimidar seus pares (BARLETT et al., 

2018). Por outro lado, encontramos estudos em que adolescentes que foram voluntários 

de programas de redução de cyberbullying, ao terem comportamentos pró-sociais 

reforçados apresentaram um declínio significativo nos índices de prevalência de 

cyberbullying (AIZENKOT; KASHY-ROSENBAUM, 2018; GARAIGORDOBIL; 

MARTÍNEZ-VALDERREY, 2018; CALVO-MORATA et al., 2018; HSWEN; 

RUBENZAHL; BICKHAM, 2014).  

Os dados apresentados indicam a necessidade de planejar ações de 

psicoeducação e prevenção sobre o tema para que essa porcentagem seja diminuída cada 

vez mais. Sugerimos que os psicólogos e equipe pedagógica podem trabalhar o tema 

com palestras, aulas, rodas de conversa e outras atividades em grupo para reforçar 

comportamentos pró-sociais, como empatia e cooperação, promover a circulação dos 

discursos sobre o tema e sensibilizar possíveis vítimas para buscar ajuda profissional. 



 

Principais sintomas psíquicos durante a pandemia  

Foi perguntado aos participantes se eles sentem algum dos sintomas 

apresentados na presente questão. Dos itens disponíveis para a escolha estavam: 

ansiedade, tristeza excessiva, estresse, irritabilidade, desmotivação, pesadelos, 

mudança de apetite, dificuldades de concentração e atenção, medo excessivo, entre 

outras. Cada participante podia marcar mais de um item. 

Chama atenção o alto percentual de respostas afirmativas para ansiedade, 

correspondendo a 58% do total. Em segundo lugar verificamos dificuldade de atenção 

e concentração (48,3%). Em terceiro lugar ficou desmotivação (45%). Destacamos 

também os sintomas a seguir: dores constantes de cabeça ou em outras partes do corpo 

(40,4%), mudança de apetite (32,6%), irritabilidade (38,2%), esquecimentos (29,2%), 

insônia (28%) e tristeza excessiva (23,6%). Mais da metade dos alunos também 

relatou não fazer uso de nenhum tipo de medicamento para tratar ou amenizar os 

sintomas acima mencionados.  

Na sequência, 59,3% respondeu que nunca frequentou nenhum tipo de serviço 

especializado em saúde mental. Destacamos, com isso, que muitos alunos sentem a 

necessidade, mas apresentam resistência em procurar ajuda profissional por diversos 

motivos, entre eles, vergonha, desconfiança e medo como foi citado pelos próprios 

participantes. Por isso, é importante que os psicólogos escolares possam levar isso em 

consideração e promovam sempre atividades de sensibilização para que os 

adolescentes possam desenvolver a prática de se expressar. Desse modo, pode ser 

criado um cenário em que seja possível produzir novas demandas (CFP, 2013). 

A presença desses sintomas pode estar associada ao índice de satisfação com o 

rendimento escolar. Nesse sentido, menos da metade dos participantes dizem estar 

satisfeitos com seu rendimento escolar (35,2%), já uma parcela de 40,7% respondeu 

“talvez” e 24,2% respondeu não estar satisfeito. Quando comparados com os 

estudantes de ensino fundamental anos finais da mesma instituição, verificamos que 

os alunos do ensino médio se sentem menos satisfeitos com o próprio rendimento 

escolar. Hipotetizamos que isso seja em razão das pressões acadêmicas em relação à 

escolha da profissão, vestibular, aumento da carga horária de estudos e a 

complexidade dos conteúdos para assimilar.  



 

O baixo índice de satisfação com os estudos pode estar relacionado a um 

aumento na prevalência de sofrimento mental, também apontado como adoecimento 

psíquico ou como problemas psicológicos, estes possuem efeitos negativos em muitos 

aspectos da vida, interferindo nos relacionamentos interpessoais (com os familiares e 

na escola), na motivação para os estudos, no prazer de viver, criando dificuldades no 

exercício das atividades escolares e diminuindo a satisfação com o próprio rendimento 

escolar (MORAES et al., 2020). O advento da pandemia do novo coronavírus, pelo 

que foi observado, agravou ainda mais esses problemas. 

Os dados apresentados, portanto, apontam para a necessidade de se investigar a 

prevalência de Transtornos Mentais Comuns – TMC que são estados emocionais com 

reverberação física que se manifestam em diferentes níveis e com ampla 

sintomatologia, incluindo depressão, ansiedade, queixas somáticas, entre outros 

(MORAES et al., 2020). A Organização Mundial da Saúde já coloca que o advento da 

pandemia, a necessidade do isolamento social e aulas remotas, são apontados como 

elementos que levaram a um aumento das queixas de medo, ansiedade, depressão e 

outros problemas de saúde mental (OMS, 2020).  

Principais dificuldades na vida escolar 

Nessa pergunta de resposta aberta destacamos a emergência de 21 respostas 

relatando dificuldade na atenção, foco e concentração nos estudos. Relacionado a isso 

podemos citar mais algumas categorias de respostas que estão associadas a essa 

dificuldade principal as quais estão listadas abaixo: 

a) Dificuldade em prestar atenção nas aulas remotas 

b) Sobrecarga e fadiga 

c) Relação com a turma e professores 

d) Compreensão de conteúdos  

e) Desmotivação  

f) Manter uma rotina 

  Para tratar dessas questões escolares é necessário que o psicólogo escolar esteja 

atento às intervenções relacionadas à organização do tempo e do espaço para os estudos.  

Sabemos que diante de tais dificuldades de aprendizagem nas aulas remotas os alunos, 

mais do que nunca, podem sentir dificuldade para prestar atenção nas aulas, já que seu 



 

ambiente familiar agora também está sendo usado como ambiente escolar e pode trazer 

consigo fadiga e exaustão mental. Por isso, um espaço de trabalho bem iluminado e 

livre pode contribuir com a maior parte dos estudantes para que possam aproveitar o 

máximo de seu tempo nos deveres de casa. Outros recursos também não podem ser 

ignorados como um calendário para o registro de eventos escolares, atividades e tarefas.  

 O isolamento social está associado a uma diminuição no desempenho na 

aprendizagem e maior estresse enquanto se estuda por meio de aulas remotas (TAN, 

2020). Por isso, manter uma rotina pode contribuir para a manutenção de horários 

previsíveis para refeições, recreação, deveres de casa e hora de dormir. O psicólogo 

escolar não pode deixar de orientar os alunos, suas famílias e até mesmo os professores 

para a importância desses hábitos. 

 Na coleta de dados realizada, observou-se que a dificuldade em prestar atenção 

nas aulas remotas também esteve associada a dificuldade em deixar as câmeras ligadas. 

Quando exploradas as razões por trás dessa dificuldade encontramos que muitos alunos 

disseram sentir vergonha da sua própria aparência, do ambiente familiar, 

especificamente do seu quarto onde a grande parte assiste às aulas remotas. Isso deve 

ser motivo de atenção para as equipes escolares, uma vez que se faz necessário um 

trabalho de problematização a esse respeito. 

Outras dificuldades  

Dentre as dificuldades que pedimos para os participantes compartilharem 

conosco, observamos que a maioria das respostas diz sobre reconhecer que existem 

dificuldades, mas não se sentir confortável para compartilhar. Outras respostas foram 

listadas a seguir: 

a) Dificuldade na relação com pais e familiares  

b) Insegurança, timidez e dificuldade com autoestima  

c) Ansiedade  

Frente a tais dificuldades apresentadas, cabe discuti-las à luz do texto Mal-estar 

na Civilização escrito por Freud (1930). Escrito há 90 anos, esse texto chama atenção 

pela semelhança com os dias de hoje, a história se repete, mudam-se os personagens, 

mas parece que o enredo continua o mesmo. O mundo estava imerso em um grande 



 

mal-estar: pandemia de gripe espanhola, entre guerras, desastres naturais, crises sociais, 

políticas e econômicas, a crise mundial de 1929. 

Diante desse cenário de sofrimento, Freud escreveu esse texto no qual aponta 

três fontes principais para o sofrimento humano naquela época, a saber: em primeiro 

lugar os desastres naturais que abalam a terra com forças poderosíssimas (pandemia de 

gripe espanhola, terremotos, tempestades, furacões, tsunamis, etc.). Em segundo lugar, 

o declínio do próprio corpo, fadado à dissolução, ao adoecimento, com a morte à 

espreita. Em terceiro lugar, e talvez o aspecto mais importante dessa pandemia, as 

relações com outros seres humanos. 

Estamos vivendo, portanto, em um momento em que essas três principais fontes 

do sofrimento humano nos assolam de uma só vez. Estamos diante de um grande 

desastre natural do qual não temos muito controle, que é a pandemia de COVID-19, o 

que nos coloca frente a frente com o adoecimento do próprio corpo, com a possibilidade 

de morrer e com o real da perda. 

Além disso, estamos em isolamento com outras pessoas, a terceira fonte de 

sofrimento e a principal de todas para Freud. O convívio com as pessoas de casa se 

intensifica e com ele o mal-estar nesse ambiente pode aumentar as queixas relacionadas 

à ansiedade. O menor sinal de algum comportamento indesejado por parte do outro 

pode causar um grande problema. Isso está relacionado ao fato de que essas são 

questões que já existiam e que muitas pessoas ignoravam e de repente tem que se 

confrontar com os próprios fantasmas. Com aquela dúvida, aquele pensamento, aquele 

medo que parecia, talvez, estar adormecido e que agora retorna com mais intensidade 

(HOMEM, 2020). 

 Freud discute ao longo do texto, algumas possíveis saídas pra todo esse mal-

estar mundial, e aponta a arte como uma ótima forma de lidar com esses sofrimentos. 

Isso porque muitas vezes faltam palavras pra falar da dor, do sofrimento, daquele 

sintoma que se leva a vida toda como parte da personalidade e que muitas vezes nem se 

sabe que pode ser mudado. Muitas vezes não se consegue falar do sofrimento com 

palavras, mas se pode expressá-lo pela arte. E, além da arte, temos, também, o amor.  

Por esse caminho, o psicólogo escolar deve trabalhar pautado no fortalecimento 

dos vínculos, cuidando da qualidade dessas relações no ambiente escolar e intervindo, 

quando possível, nas relações familiares. Os trabalhos que estimulem a criatividade por 

meio de atividades artísticas também são muito bem-vindos em tempos de pandemia.  



 

Cabe também ao psicólogo escolar orientar os professores sobre métodos e 

técnicas que possam ajudar a tornar as aulas remotas mais dinâmicas e lúdicas como, 

por exemplo, propondo a inserção de músicas, vídeos e alongamentos nas aulas. 

Também é importante realizar pausas entre uma aula e outra, conversar com os alunos e 

promover interação entre eles, perguntar sobre o dia, sobre essa nova rotina, 

compartilhando vivências, sugestões e novidades entre si. É necessário, assim, 

desenvolver uma relação de parceria com entre alunos e professores, aquele sentimento 

de que um pode contar com o outro. Isso faz com que os alunos se sintam ouvidos e 

acolhidos, o que contribui no engajamento nas aulas. 

 

Sugestões de atividades para o setor de psicologia 

O objetivo dessa questão foi sondar dos alunos o que eles esperam do setor de 

psicologia e quais ações podem ser bem-vindas para esse segmento. Nessa perspectiva, 

mais da metade do total de respostas indica realizar atividades relacionadas à 

psicoeducação e orientação psicológica de maneira geral. Outras respostas estão listadas 

a seguir: 

a) Realizar atendimentos individuais 

b) Promover atividades em grupos (principalmente em sala de aula) 

c) Fazer mediações entre alunos e equipe pedagógica 

d) Orientações sobre organização do tempo 

e) Atividades voltadas para ansiedade 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente trabalho teve como objetivo discutir a prática do psicólogo escolar 

frente às demandas de alunos do ensino médio. Para isso foi apresentado um relato de 

experiência de um trabalho realizado com este segmento a partir do qual os resultados 

apontam para um aflorar de demandas de cunho psicológico e social.  

A pandemia parece ter feito irromper e crescer uma série de queixas que já eram 

características de contextos anteriores, isso foi refletido nos altos índices de ansiedade, 

desmotivação, estresse, fadiga, entre outras queixas psicológicas aprensetadas pelos 

alunos. Cabe aos psicólogos escolares e gestores em educação um olhar com cuidado 



 

para essas demandas, levando em consideração o contexto individual de cada aluno e a 

conjunção pandêmica atual.  

O desafio se faz ainda maior em tempos de aulas remotas ou híbridas, mas como 

dito anteriormente, tal contexto nos convida a reeinvenção. Falando do papel do 

psicólogo no contexto escolar especificamente, é válida ainda a afirmação de que sua 

função passeia entre a de fazer circular essas antigas-novas queixas e trabalhar no 

sentido de criar um ambiente em que seja possível o alívio, ao menos momentâneo das 

angústias e o diálogo entre os atores da escola.  
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